
PSI3214  LABORATÓRIO DE INSTRUMENTAÇÃO

ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS ELETRÔNICOS

Aula Remota 01/09/2020 – Experiência 2

Programação:

• 8:00 ~ 8:30      Introdução Teórica – Conversão AD
• 8:30 ~ 9:30      Orientação sobre atividade remota
• 9:30 ~ 10:00    Esclarecimento dúvidas
• 10:00 ~ 17:00  Plantão - atendimento via Fórum / Chat
• Entrega do relatório: até 23hs / 02 setembro (quarta)

Prof. Leopoldo Yoshioka / Esp. Lab. Manuel Cid
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Conversão AD
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Quantização é a conversão do valor discreto, v(n), em valores 
digitais (binários), que também são chamados de códigos. 
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Quantização
do sinal

Faixa de tensão
(fundo de escala)

Número de bits
(resolução)

(ex.:  0  a  5V)

é definido para

(ex.:  8 bits
Arduino → 10 bits)
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Dividi 10V em 8 partes

Critério de Nyquist = fa > 2xf_Max



Exemplo:
entrada

saída

n

sinal amostrado

10V

0V

Fa
ix

a 
d

e 
te

n
sã

o

1,25V

0V

5,00V

3,75V

2,50V

6,25V

7,50V

8,75V

10V

000

001

010

011

100

101

110

111

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

v(n)

Quantização

v(0)
v(1)

v(2)

v(3)

v(4)

v(5)    
v(7)

v(9)

v(8)

v(10)

001
011

100



Representando o processo do exemplo anterior na 
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Representando o processo do exemplo anterior na 
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Deslocamento  de 1/2 divisão (p/ eliminar o“offset”)



Passo de quantização ou LSB:
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SOFTWARE
(Executável do LabVIEW)

Tabela de 
Conversão

Conversão AD

utilizaremos 








